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ALFABETO: ORDEM ALFABÉTICA, SÍLABA SEPARAÇÃO 
E CLASSIFICAÇÃO, ENCONTROS VOCÁLICOS: 

DITONGO, TRITONGO E HIATO, DÍGRAFO E ENCONTRO 
CONSONANTAL, SÍLABA TÔNICA, ACENTUAÇÃO 
PONTUAÇÃO E TIPOS DE FRASES: AFIRMATIVA, 

EXCLAMATIVA, IMPERATIVA, NEGATIVA.
ORTOGRAFIA: K–W-Y; MB/MP; O/U/OU; S/SS; X/CH; 
SONS DO X; R/RR; L/U; MAU/MAL; G/J; E/I/EI; Z/S; S 

(INHO)/Z (INHO); OSO/OZO; EZ/EZA; ÊS/ESA; AM/ÃO; 
IZAR/ISAR; EM/ÊM/ÊEM; FAZER/POR/IR; POR QUE / 

PORQUE/ POR QUÊ/ PORQUÊ.

FONÉTICA E FONOLOGIA: LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono 
(“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”. 
Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da língua 
quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto 
à sua organização e classificação. Cuida, também, de aspectos 
relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem 
como da forma correta de pronunciar certas palavras. Lembrando 
que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons 
no ato da fala. Particularidades na pronúncia de cada falante são 
estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na 
língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de símbolos 
gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema 
ao menor elemento sonoro capaz de estabelecer uma distinção de 
significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os 
fonemas que marcam a distinção entre os pares de palavras:

amor – ator  /  morro – corro  /  vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua 
portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa 
imagem acústica que constitui o fonema. Este forma os significantes 
dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre 
barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a 

representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por exemplo, 
a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a 
letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).

- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais 
de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que pode ser 
representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um 
fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:

- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de 
fonemas.

Tóxico = fonemas:  /t/ó/k/s/i/c/o/	 letras:	  t ó x i c o
		       1 2 3 4 5 6 7			   1 2 3 4 5 6

Galho = fonemas:   /g/a/lh/o/	     letras:	  g a l h o
		         1 2 3 4		  1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não 
representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. 
Nestas palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as 
antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o “n” 
não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas 
letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas:	 ho / j / e /       letras:	 h o j e
		         1  2  3	              1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma 

corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 
desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em 
toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.

Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entreaberta. As 
vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, /o/, /u/.
- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais.
/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, bola.
- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das palavras: 

dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais
Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. Aparecem 

apoiados em uma vogal, formando com ela uma só emissão de 
voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas são chamados de 
semivogais. A diferença fundamental entre vogais e semivogais está 
no fato de que estas não desempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: pa - 
pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca é o “a”. Ele é 
a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão forte quanto ele. É a 
semivogal. Outros exemplos: saudade, história, série.

3) Consoantes
Para a produção das consoantes, a corrente de ar expirada pelos 

pulmões encontra obstáculos ao passar pela cavidade bucal, fazendo 
com que as consoantes sejam verdadeiros “ruídos”, incapazes de 
atuar como núcleos silábicos. Seu nome provém justamente desse 
fato, pois, em português, sempre consoam (“soam com”) as vogais. 
Exemplos: /b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em sílabas. 
Existem três tipos de encontros: o ditongo, o tritongo e o hiato.
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1) Ditongo
É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-versa) 

numa mesma sílaba. Pode ser:
- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: sé-rie (i = 

semivogal, e = vogal)
- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivogal: pai (a 

= vogal, i = semivogal)
- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais: mãe

2) Tritongo
É a sequência formada por uma semivogal, uma vogal e uma 

semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. Pode ser oral ou 
nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tritongo nasal.

3) Hiato
É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 

pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais de uma 
vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia (po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vogal 
intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. Existem 
basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” e ocorrem 
numa mesma sílaba, como em: pe-dra, pla-no, a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes pertencentes 
a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início dos 
vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na escrita, por 
apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na escrita, por 
duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ foram 
utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas para 
representar um único fonema (di = dois + grafo = letra). Em nossa 
língua, há um número razoável de dígrafos que convém conhecer. 
Podemos agrupá-los em dois tipos: consonantais e vocálicos.

Dígrafos Consonantais

Letras 	 Fonemas			  	 Exemplos

lh	 /lhe/				    telhado

nh	 /nhe/				    marinheiro

ch	 /xe/				    chave

rr	 /re/ (no interior da palavra)		 carro

ss	 /se/ (no interior da palavra)		 passo

qu	 /k/ (qu seguido de e e i)		  queijo, quiabo

gu	 /g/ ( gu seguido de e e i)		  guerra, guia

sc	 /se/				    crescer

sç	 /se/				    desço

xc	 /se/				    exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas	Letras		  	 Exemplos

/ã/ 	 	 am 		  tampa

 		  an		  canto

/ẽ/		  em		  templo

 		  en  		  lenda 

 /ĩ/		  im		  limpo

 		  in		  lindo

 õ/		  om		  tombo  

 		  on 		  tonto  

/ũ/		  um		  chumbo

 		  un		  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando 
seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: guitarra, 
aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum 
fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” representa um 
fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, 
“gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há dígrafos quando são 
seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, 
por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/ 
nós pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, 
em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - não 
pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” 
e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema 
(os dígrafos), existem letras que representam dois fonemas. Sim! É 
o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /
ks/; táxi e crucifixo também são exemplos de dífonos. Quando uma 
letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª 

ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / 

Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, 

Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform. – São Paulo: Saraiva, 
2010.

QUESTÕES

1-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LIBRAS – 
FAFIPA/2014) Em todas as palavras a seguir há um dígrafo, EXCETO 
em 

(A) prazo. 
(B) cantor. 
(C) trabalho. 
(D) professor.
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1-) 
(A) prazo – “pr” é encontro consonantal
(B) cantor – “an” é dígrafo 
(C) trabalho – “tr” encontro consonantal / “lh” é dígrafo 
(D) professor – “pr” encontro consonantal q “ss” é dígrafo
RESPOSTA: “A”.

2-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LIBRAS – 
FAFIPA/2014) Assinale a alternativa em que os itens destacados 
possuem o mesmo fonema consonantal em todas as palavras da 
sequência. 

(A) Externo – precisa – som – usuário. 
(B) Gente – segurança – adjunto – Japão. 
(C) Chefe – caixas – deixo – exatamente. 
(D) Cozinha – pesada – lesão – exemplo.

2-) Coloquei entre barras ( / / ) o fonema representado pela 
letra destacada:

(A) Externo /s/ – precisa /s/ – som /s/ – usuário /z/ 
(B) Gente /j/ – segurança /g/  – adjunto /j/ – Japão /j/ 
(C) Chefe /x/  – caixas  /x/  – deixo  /x/  – exatamente  /z/ 
(D) cozinha /z/ – pesada /z/ – lesão /z/– exemplo /z/
RESPOSTA: “D”.

3-) (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR/PI – CURSO DE FORMAÇÃO 
DE SOLDADOS – UESPI/2014) “Seja Sangue Bom!” Na sílaba final da 
palavra “sangue”, encontramos duas letras representando um único 
fonema. Esse fenômeno também está presente em: 

A) cartola. 
B) problema. 
C) guaraná. 
D) água. 
E) nascimento.

3-) Duas letras representando um único fonema = dígrafo
A) cartola = não há dígrafo
B) problema = não há dígrafo 
C) guaraná = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
D) água = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
E) nascimento = dígrafo: sc
RESPOSTA: “E”.

DIVISÃO SILÁBICA

A cada um dos grupos pronunciados de uma determinada 
palavra numa só emissão de voz, dá-se o nome de sílaba. Na Língua 
Portuguesa, o núcleo da sílaba é sempre uma vogal, não existe 
sílaba sem vogal e nunca mais que uma vogal em cada sílaba. 

Para sabermos o número de sílabas de uma palavra, devemos 
perceber quantas vogais tem essa palavra. Mas preste atenção, 
pois as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) podem 
representar semivogais.

Classificação por número de sílabas

Monossílabas: palavras que possuem uma sílaba.
Exemplos: ré, pó, mês, faz

Dissílabas: palavras que possuem duas sílabas.
Exemplos: ca/sa, la/ço.

Trissílabas: palavras que possuem três sílabas.
Exemplos: i/da/de, pa/le/ta.

Polissílabas: palavras que possuem quatro ou mais sílabas.
Exemplos: mo/da/li/da/de, ad/mi/rá/vel.

Divisão Silábica

- Letras que formam os dígrafos “rr”, “ss”, “sc”, “sç”, “xs”, e “xc” 
devem permanecer em sílabas diferentes. Exemplos:

des – cer
pás – sa – ro...

- Dígrafos “ch”, “nh”, “lh”, “gu” e “qu” pertencem a uma única 
sílaba. Exemplos:

chu – va
quei – jo

- Hiatos não devem permanecer na mesma sílaba. Exemplos: 
ca – de – a – do
ju – í – z

- Ditongos e tritongos devem pertencer a uma única sílaba. 
Exemplos:

en – xa – guei
cai – xa

- Encontros consonantais que ocorrem em sílabas internas não 
permanecem juntos, exceto aqueles em que a segunda consoante 
é “l” ou “r”. Exemplos:

ab – dô – men
flau – ta (permaneceram juntos, pois a segunda letra é 

representada pelo “l”)
pra – to (o mesmo ocorre com esse exemplo)

- Alguns grupos consonantais iniciam palavras, e não podem 
ser separados. Exemplos:

peu – mo – ni – a
psi – có – lo – ga

Acento Tônico

Quando se pronuncia uma palavra de duas sílabas ou mais, há 
sempre uma sílaba com sonoridade mais forte que as demais.

valor - a sílaba lor é a mais forte.
maleiro - a sílaba lei é a mais forte.

Classificação por intensidade
-Tônica: sílaba com mais intensidade.
- Átona: sílaba com menos intensidade.
- Subtônica: sílaba de intensidade intermediária. 

Classificação das palavras pela posição da sílaba tônica
As palavras com duas ou mais sílabas são classificadas de 

acordo com a posição da sílaba tônica.
- Oxítonos: a sílaba tônica é a última. Exemplos: paletó, Paraná, 

jacaré.
- Paroxítonos: a sílaba tônica é a penúltima. Exemplos: fácil, 

banana, felizmente.
- Proparoxítonos: a sílaba tônica é a antepenúltima. Exemplos: 

mínimo, fábula, término.
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QUESTÕES

01. Câmara de Pará de Minas - MG - Agente Legislativo – 2018 
– FUMARC 

A divisão silábica está correta, EXCETO em:

A) cor ren tes 
B) cri pto gra fi a
C) ga fa nho to
D) im pres cin dí veis

02. ITEP - RN - Perito Criminal – Químico – 2018 – Instituto 
AOCP

Insulto, logo existo
(Leandro Karnal)

No momento em que eu apenas uso o rótulo, perco a chance 
de ver engenho e arte

A crítica e o contraditório são fundamentais. Grande parte 
do avanço em liberdades individuais e nas ciências nasceu do 
questionamento de paradigmas. Sociedades abertas crescem mais 
do que sociedades fechadas. 

A base da democracia é a liberdade de expressão. Sem 
oposição, não existe liberdade.

Uma crítica bem fundamentada destaca dados que um autor 
não percebeu. Um juízo ponderado é excelente. Mais de uma 
vez percebi que um olhar externo via melhor do que eu. Inexiste 
ser humano que não possa ser alvo de questionamento. Horácio 
garantia, com certa indignação, que até o hábil Homero poderia 
cochilar (QuandoquebonusdormitatHomerus - ArsPoetica, 359). A 
crítica pode nos despertar.

Como saber se a avaliação é boa? Primeiro: ela mira no 
aperfeiçoamento do conhecimento e não em um ataque pessoal. 
A boa crítica indica aperfeiçoamento. Notamos, no arguidor 
sincero, uma diminuição da passionalidade. Refulgem argumentos 
e dados. Mínguam questões subjetivas. Há mais substantivos e 
menos adjetivos. Não digo o que eu faria ou o que eu sou. Indico 
apenas como algo pode ser melhor e a partir de quais critérios. 
Que argumentos estão bem fundamentados e quais poderiam ser 
revistos. Objetividade é um campo complexo em filosofia, mas, 
certamente, alguém babando e adjetivando foge um pouco do 
perfil objetivo.

Duas coisas ajudam na empreitada. A primeira é conhecimento. 
Há um mínimo de formação. Não me refiro a títulos, mas à energia 
despendida em absorver conceitos. Nada posso dizer sobre aquilo 
do qual nada sei. Pouco posso dizer sobre o que escassamente 
domino. A segunda é a busca da impessoalidade. Critico não por 
causa da minha dor, da minha inveja, do meu espelho. Examino a 
obra em si, não a obra que eu gostaria de ter feito ou a que me 
incomoda pelo simples sucesso da sua existência. Critico o defeito 
e não a luz. [...]

Disponível em:<https://jomalggn.com.br/noticia/insulto-logo-
existo-por-leandro-karnal>. Acesso em: 11 dez. 2017.

Assinale a alternativa em que a divisão silábica de todas as 
palavras está correta

A) In-sul-to; ex-pre-ssão; ques-ti-o-na-men-to.
B) So-cie-da-des; exa-mi-no; o-bra.
C) A-per-fe-i-ço-a-men-to; ques-tõ-es; con-tradi-tó-rio.
D) A-va-li-a-ção; li-ber-da-de; ad-je-ti-van-do.
E) Ar-gui-dor; su-bs-tan-ti-vos; cer-ta-men-te.

Leia o texto e responda as questões 03 e 04.

O Mirante do Sertão

Parque ambiental que, segundo dados da Sudema, possui 
aproximadamente 500 hectares de área composta de espécies de 
Mata Atlântica e Caatinga, a Serra do Jabre é reconhecida pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA) como uma das maiores fontes 
de pesquisas biológicas do país, pois possui espécies endêmicas 
que só existem aqui na reserva ecológica e devem ser fruto de 
estudo para evitar extinção de exemplares raros da fauna e da 
flora. O Parque possui 1.197 metros de altitude e é um observatório 
natural que permite que os visitantes contemplem do alto toda 
cobertura vegetal acompanhada de relevos e fontes de água dos 
municípios vizinhos. Uma paisagem rica em belezas naturais, que 
atrai a atenção de turistas brasileiros e estrangeiros.

(...)
O Pico do Jabre surpreende por suas belezas, clima agradável 

e uma visão de encher de entusiasmo e energia positiva qualquer 
visitante. Com uma panorâmica de 130 km de visão, de onde se pode 
ver, a olho nu, os Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, 
o Mirante do Sertão, título mais que merecido, é um dos lugares 
mais belos da Paraíba, com potencialidade para se tornar um dos 
complexos turísticos mais bem visitados do Estado.

(...)

Cenário ideal para os praticantes de esportes radicais, o Pico do 
Jabre atrai turistas de todas as partes do país, equipados com seus 
acessórios de segurança. A existência de trilhas fechadas é outro 
atrativo para os desportistas, incansáveis na busca de aventura.

O entorno do Parque Estadual do Pico do Jabre abrange 
cinco municípios com atividades econômicas voltadas para a 
agricultura. A turística no meio rural é uma das perspectivas para 
o desenvolvimento desta economia. O Parque Estadual do Pico do 
Jabre, dentro da malha turística do estado da Paraíba, com roteiros 
alternativos envolvendo esportes, cultura, gastronomia e lazer, traz 
benefícios a uma população, com a geração de mais empregos.

O Parque Ecológico, como atrativo turístico natural desta 
região, faz surgir novos serviços, tais como mateiros, guias, taxistas, 
cozinheiros, dentre outros, os quais estão diretamente ligados 
ao visitante. Os novos empreendimentos que surgirão, vão gerar 
recursos utilizados para a adequação da infraestrutura local. Assim, 
surgirão novos horizontes para a região do entorno do Pico do 
Jabre, contribuindo para permanência de sua população, que não 
mais migrará em busca de empregos e melhor qualidade de vida. 
Com a preservação da natureza, que está pronta para despertar 
uma nova visão desta atividade tão promissora que é o turismo no 
meio rural. 

(http://www.matureia.pb.gov.br).

03. Prefeitura de Maturéia/PB - Agente Administrativo – 2016 
- EDUCA

Assinale a opção em que TODAS as palavras apresentam 
separação de sílaba escrita INCORRETAMENTE.

A) Am-bi-en-tal - pos-su-i - hec-ta-res
B) A-tlân-ti-ca - caa-tin-ga - pa-ís
C) Es-pé-cies - mu-ni-cí-pios -per-ma-nên-cia
D) A-de-qua-ção - in-can-sá-ve-is - na-tu-rais
E) Ma-te-i-ro - pro-mis-so-ra - mei-o
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04. Pref. de Maturéia/PB - Agente Administrativo – 2016 – 
EDUCA 

Algumas palavras do texto estão escritas com acento. Quanto 
à posição da sílaba tônica, as palavras turística, agradável e país são 
RESPECTIVAMENTE:

A) Paroxítona - oxítona - proparoxítona.
B) Proparoxítona - oxítona - paroxítona.
C) Paroxítona - paroxítona - proparoxítona.
D) Proparoxítona - paroxítona - paroxítona.
E) Proparoxítona - paroxítona - oxítona.

05. CEMIG - MG - Técnico de Gestão Administrativa I – 2018 
– FUMARC 

A divisão silábica está correta, EXCETO em:

A) re.ins.ta.la.ção
B) pro.po.si.tal.men.te
C) per.nós.ti.co
D) exas.pe.ra.da.men.te

06. Fundação Araucária - PR - Assistente Administrativo – 
2017 – FAFIPA 

Indique a alternativa em que há um erro de separação silábica.

A) I-ne-le-gi-bi-li-da-de, ex-ce-ção.
B) P-te-ro-dác-ti-lo, re-tân-gu-lo.
C) Cons-ti-tu-ci-o-nal-men-te, as-cen-so-ris-ta.
D) A-qua-pla-na-gem, pro-jé-teis.

RESPOSTAS

01 B

02 D

03 C

04 E

05 D

06 B

ORTOGRAFIA

A ortografia é a parte da Fonologia que trata da correta grafia 
das palavras. É ela quem ordena qual som devem ter as letras do 
alfabeto. Os vocábulos de uma língua são grafados segundo acordos 
ortográficos. 

A maneira mais simples, prática e objetiva de aprender ortografia 
é realizar muitos exercícios, ver as palavras, familiarizando-se com 
elas. O conhecimento das regras é necessário, mas não basta, 
pois há inúmeras exceções e, em alguns casos, há necessidade de 
conhecimento de etimologia (origem da palavra).

Regras ortográficas

O fonema s

S e não C/Ç

palavras substantivadas derivadas de verbos com radicais 
em nd, rg, rt, pel, corr e sent: pretender - pretensão / expandir - 
expansão / ascender - ascensão / inverter - inversão / aspergir 

- aspersão / submergir - submersão / divertir - diversão / impelir 
- impulsivo / compelir - compulsório / repelir - repulsa / recorrer 
- recurso / discorrer - discurso / sentir - sensível / consentir – 
consensual.

SS e não C e Ç 

nomes derivados dos verbos cujos radicais terminem em 
gred, ced, prim ou com verbos terminados por tir ou -meter: 
agredir - agressivo / imprimir - impressão / admitir - admissão / 
ceder - cessão / exceder - excesso / percutir - percussão / regredir 
- regressão / oprimir - opressão / comprometer - compromisso / 
submeter – submissão.

*quando o prefixo termina com vogal que se junta com a 
palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - assimétrico / re 
+ surgir – ressurgir.

*no pretérito imperfeito simples do subjuntivo. Exemplos: 
ficasse, falasse.

C ou Ç e não S e SS

vocábulos de origem árabe: cetim, açucena, açúcar.
vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: cipó, Juçara, 

caçula, cachaça, cacique.
sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, uçu, uço: 

barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, caniço, esperança, 
carapuça, dentuço.

nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção / deter - 
detenção / ater - atenção / reter – retenção.

após ditongos: foice, coice, traição.
palavras derivadas de outras terminadas em -te, to(r): marte - 

marciano / infrator - infração / absorto – absorção.

O fonema z

S e não Z

sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é substantivo, ou 
em gentílicos e títulos nobiliárquicos: freguês, freguesa, freguesia, 
poetisa, baronesa, princesa.

sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, metamorfose.
formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, quis, quiseste.
nomes derivados de verbos com radicais terminados em “d”: 

aludir - alusão / decidir - decisão / empreender - empresa / difundir 
– difusão.

diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís - Luisinho / 
Rosa - Rosinha / lápis – lapisinho.

após ditongos: coisa, pausa, pouso, causa.
verbos derivados de nomes cujo radical termina com “s”: 

anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar – pesquisar.
Z e não S

sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de adjetivo: macio - 
maciez / rico – riqueza / belo – beleza.

sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de origem não 
termine com s): final - finalizar / concreto – concretizar.

consoante de ligação se o radical não terminar com “s”: pé + 
inho - pezinho / café + al - cafezal 

Exceção: lápis + inho – lapisinho.
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NÚMEROS E NUMERAL. NÚMEROS CARDINAIS 
E ORDINÁRIOS. NÚMEROS PRIMOS. ADIÇÃO. 

SUBTRAÇÃO. MULTIPLICAÇÃO.

NÚMEROS NATURAIS

Os números naturais são o modelo matemático necessário 
para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 
obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor 
(número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, 
multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer 
em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas 
utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a 
subtração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses 
são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23
Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27
Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS - Z

O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos 
números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos 
opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição

* Z* Conjunto dos números 
inteiros não nulos

+ Z+
Conjunto dos números 
inteiros não negativos

* e + Z*+
Conjunto dos números 

inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números 
inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números 
inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 

Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na 
reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo 
de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos: dois números são opostos quando sua 
soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da 
origem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações

- Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a 
ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser 
dispensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

- Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma 
quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e 
queremos saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos 
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duas quantidades e queremos saber quanto falta a uma delas para 
atingir a outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal 
sempre será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal invertido, 
ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – 
VUNESP) Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito 
do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos utilizados 
em atividades educativas, bem como da preservação predial, 
realizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes 
negativas”, no entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se 
que cada um classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, 
atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude 
negativa. Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 
atitudes anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A.

- Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

- Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro 
número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa e 

não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito 
importante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.
Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: (Pref.de Niterói) Um estudante empilhou seus livros, 
obtendo uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses 
livros possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes 
possuem espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D.

Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado 
a base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é 
multiplicado por a n vezes. Tenha em mente que:

- Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
- Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
- Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um 

número inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS – Q

Um número racional é o que pode ser escrito na forma n
m

, 
onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)
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Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 

Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:

1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

= 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

= 0,333... 

Representação Fracionária 

É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:
1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 

numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.

Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.
a)
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Procedimento: para cada algarismo do período ainda se coloca um algarismo 9 no denominador. Mas, agora, para cada algarismo do 
antiperíodo se coloca um algarismo zero, também no denominador.

b)

6 34
90

 → 𝑡𝑒𝑚𝑜𝑠 𝑢𝑚𝑎 𝑓𝑟𝑎çã𝑜 𝑚𝑖𝑠𝑡𝑎,𝑡𝑟𝑎𝑛𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎𝑛𝑑𝑜−𝑎 → 6.90 + 34 = 574, 𝑙𝑜𝑔𝑜 ∶  574
90

Procedimento: é o mesmo aplicado ao item “a”, acrescido na frente da parte inteira (fração mista), ao qual transformamos e obtemos 
a fração geratriz.

Exemplo: (Pref. Niterói) Simplificando a expressão abaixo 1,3333 …+ 3
2

1,5 + 4
3

Obtém-se:
(A) ½
(B) 1
(C) 3/2
(D) 2
(E) 3

Resolução:
1,3333...= 12/9 = 4/3
1,5 = 15/10 = 3/2

4
3 + 3

2
3
2 + 4

3

=
17
6

17
6

= 1

Resposta: B.

Caraterísticas dos números racionais

O módulo e o número oposto são as mesmas dos números inteiros.

Inverso: dado um número racional a/b o inverso desse número (a/b)–n, é a fração onde o numerador vira denominador e o denominador 
numerador (b/a)n.

𝒂
𝒃

−𝒏
,𝒂 ≠ 0 =

𝒃
𝒂

𝒏

,𝒃 ≠ 0

Representação geométrica 

Observa-se que entre dois inteiros consecutivos existem infinitos números racionais.

Operações

- Soma ou adição: como todo número racional é uma fração ou pode ser escrito na forma de uma fração, definimos a adição entre os 
números racionais 

b
a e 

d
c , da mesma forma que a soma de frações,através :
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b
a

 + 
d
c

 = 
bd

bcad +

- Subtração: a subtração de dois números racionais p e q é a 
própria operação de adição do número p com o oposto de q, isto é: 
p – q = p + (–q)

b
a

 - 
d
c

 = 
bd

bcad −

ATENÇÃO: Na adição/subtração se o denominador for igual, 
conserva-se os denominadores e efetua-se a operação apresentada.

Exemplo: (PREF. JUNDIAI/SP – AGENTE DE SERVIÇOS 
OPERACIONAIS – MAKIYAMA) Na escola onde estudo, ¼ dos 
alunos tem a língua portuguesa como disciplina favorita, 9/20 têm a 
matemática como favorita e os demais têm ciências como favorita. 
Sendo assim, qual fração representa os alunos que têm ciências 
como disciplina favorita? 

(A) 1/4
(B) 3/10
(C) 2/9
(D) 4/5
(E) 3/2

Resolução:
Somando português e matemática:

1
4

+
9

20
=

5 + 9
20

=
14
20

=
7

10
O que resta gosta de ciências:

1 −
7

10
=

3
10

Resposta: B.

- Multiplicação: como todo número racional é uma fração ou 
pode ser escrito na forma de uma fração, definimos o produto de 
dois números racionais b

a e d
c , da mesma forma que o produto de 

frações, através:

b
a

 x 
d
c

 = 
bd
ac

- Divisão: a divisão de dois números racionais p e q é a própria operação 
de multiplicação do número p pelo inverso de q, isto é: p ÷ q = p × q-1

𝒂
𝒃

:
𝒄
𝒅

=
𝒂
𝒃

.
𝒅
𝒄

Exemplo: (PM/SE – SOLDADO 3ªCLASSE – FUNCAB) Numa 
operação policial de rotina, que abordou 800 pessoas, verificou-se 
que 3/4 dessas pessoas eram homens e 1/5 deles foram detidos. Já 
entre as mulheres abordadas, 1/8 foram detidas.

Qual o total de pessoas detidas nessa operação policial?

(A) 145
(B) 185
(C) 220
(D) 260
(E) 120

Resolução:

800 ∙ 3
4

= 600 ℎ𝑜𝑚𝑒𝑛𝑠 

600 ∙ 1
5

= 120 ℎ𝑜𝑚𝑒𝑛𝑠 𝑑𝑒𝑡𝑖𝑑𝑜𝑠

Como 3/4 eram homens, 1/4 eram mulheres

800 ∙ 1
4

= 200 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 ou 800-600=200mulheres

200 ∙ 1
8

= 25 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑠  𝑑𝑒𝑡𝑖𝑑𝑎𝑠

Total de pessoas detidas: 120+25=145

Resposta: A.

- Potenciação: é válido as propriedades aplicadas aos números 
inteiros. Aqui destacaremos apenas as que se aplicam aos números 
racionais.

A) Toda potência com expoente negativo de um número 
racional diferente de zero é igual a outra potência que tem a base 
igual ao inverso da base anterior e o expoente igual ao oposto do 
expoente anterior.

2

5
3 −







− = 

2

3
5






− = 

9
25

B) Toda potência com expoente ímpar tem o mesmo sinal da 
base.

3

3
2








= 







3
2

 . 







3
2

 . 







3
2

 = 
27
8

C) Toda potência com expoente par é um número positivo.

2

5
1






− = 






−

5
1

 . 





−

5
1

 = 
25
1

EXPRESSÕES NUMÉRICAS

São todas sentenças matemáticas formadas por números, 
suas operações (adições, subtrações, multiplicações, divisões, 
potenciações e radiciações) e também por símbolos chamados de 
sinais de associação, que podem aparecer em uma única expressão.

Procedimentos

1) Operações:
- Resolvermos primeiros as potenciações e/ou radiciações na 

ordem que aparecem;
- Depois as multiplicações e/ou divisões;
- Por último as adições e/ou subtrações na ordem que 

aparecem.

2) Símbolos: 
- Primeiro, resolvemos os parênteses ( ), até acabarem os 

cálculos dentro dos parênteses, 
-Depois os colchetes []; 
- E por último as chaves {}.
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ASPECTOS ECONÔMICOS E CULTURAIS DO MUNICÍPIO: 
(MEIOS DE TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO, LIMITES, 
PONTOS EXTREMOS, RELEVO, CLIMA, HIDROGRAFIA, 
EXTRATIVISMO, PONTOS TURÍSTICOS, POPULAÇÃO E 

FOLCLORE). 

História da cidade de Marapanim

O território do município, localizado na zona fisiográfica do Sal-
gado, pertencera, remotamente, à fazenda Bom Intento, fundada 
pelos Jesuítas em fins do século XVIII.

Com a expulsão daqueles religiosos do domínio português, a 
fazenda fora entregue à prosperidade particular, até que, mais tar-
de, o Padre José Maria do Vale, dela separou uma parte e doou-a 
para formação do patrimônio de uma freguesia.

Sabe-se que, em 1833, Bom Intento já integrava a jurisdição da 
Vila de Cintra. Essa situação prolongou-se até 1869, quando a loca-
lidade adquiriu categoria de Freguesia, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Vitória. Entretanto, continuou fazendo parte integrante 
daquele município até quando, em 1874, emancipou-se político-ad-
ministrativamente com a denominação de Marapanim. Sua instala-
ção oficial ocorreu, em 1878. Obteve, ainda, foros de Cidade, em 
1895.

Anos depois, em 1930, Marapanim foi extinto e anexado ao 
município de Curuça, donde se restabeleceu no ano seguinte.

O topônimo indígena, de origem tupi decompõe-se nos étimos 
mará ou mbará e panim ou panã + i, que significa borboletinhas 
d′água ou do mar.

Gentílico: marapaniense

Formação Adminstrativa

Distrito criado com a denominação de Marapanim, pela lei 
provincial de nº 610, de 2110-1869, subordinado ao município de 
Curucá.

Elevado à categoria de vila com a denominação de Marapanim, 
pela lei provincial nº 802, de 04-03-1874, desmembrado de Curucá. 
Instalado em 15-01-1878.

Elevado à categoria de cidade e sede municipal com a denomi-
nação de Marapanim, pela lei estadual nº 324, de 06-07-1895.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o municí-
pio é constituído de 4 distritos: Marapanim, São Marcos, São José 
do Prado e Matapiquara.

Pela lei municipal nº 43, de 07-12-1911, são criados os distritos 
de Matapiquara, São Marcos e São José do Prado.

Pelo decreto estadual nº 6, de 04-11-1930, é extinto o municí-
pio de Marapanim, sendo seu território anexado ao município de 
Vigia e São Caetano do Odivelas.

Pelo decreto estadual nº 78, de 27-12-1930, o distrito de Mara-
panim deixou de pertencer aos municípios de Vigia e São Caetano 
de Odivelas, sendo anexado ao município de Curuça.

Elevado novamente à categoria de município com a deno-
minação de Marapanim, pela lei estadual nº 111, de 21-01-1931, 
desmembrado de Curuçá. Constituído de 2 distritos Marapanim e 
Curuçá. Reinstalado em 03-02-1931. Sob a mesma lei o município 
adquiriu dos municípios de São Caeteno de Odivelas e Vigia o dis-
trito de Curuçá.

Pelo decreto-lei nº 680, de 27-06-1932, desmembra do muni-
cípio de Marapanim o distrito de Curucá, para formar o novo muni-
cípio de Castanhal.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o municí-
pio é constituído do distrito sede.

Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o 
município é constituído de 4 distritos: Marapanim, Cuinarana, Ma-
rudá e Matapiquara.

Pelo decreto-lei estadual nº 3131, de 31-10-1938, Marapanim 
adquiriu do município de Curuçá o distrito de Monte Alegre do Maú 
Ex-Monte Alegre. Sob a mesma lei é criado o distrito de Cuinarama.

No quadro fixado para, vigorar no período de 1939 - 1943, o 
município é constituído de 5 distritos: Marapanaim, Cuinarana, Ma-
rudá, Matapiquara e Monte Alegre do Maú.

Pelo decreto-lei estadual nº 4505, de 31-12-1943, o distrito de 
Monte Alegre do Maú passou a denominar-se simplesmente Maú.

Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é cons-
tituído de 5 distritos: Marapanim, Cuinarama, Marudá, Matapiqua-
ra e Maú.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-
1960.

Pela lei estadual nº 2460, de 29-11-1961, é criado o distrito de 
Vista Alegre do Pará e anexado ao município de Marapanaim. Sob a 
mesma lei desmembra do município de Marapamin

o distrito de Cuinarana. Elevado à categoria de município com 
a denominação de Magalhães Barata.

Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é 
constituído de 5 distritos: Marapanim, Marudá, Matapiquara, Mon-
te Alegre do Maú ex-Monte Alelgre Maú e Vista Alegre do Pará.

Em divisão territorial datada de 18-VIII-1988, o município apa-
rece constituído de 4 distritos: Marapamin, Marudá, Matapiquara e 
Monte Alegre do Maú.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2005.

Fonte: IBGE

Cultura

O Carimbó

Marapanim é conhecida internacionalmente como a “Terra do 
Carimbó”, ritmo musical paraense tocado no município na forma 
do “carimbó raiz”, que teve como principal cantor e compositor o 
Mestre Lucindo Rebelo da Costa, falecido em 1988. Hoje existem 
vários conjuntos de carimbó no município, que encantam dentro 
e fora do estado e do país. O Carimbó reúne música e dança. Os 
instrumentos são: curimbó (um tronco oco revestido em uma das 
pontas por couro de animal - veado, catitu, sucuri), maraca, milhei-
ro, banjo, pandeiro e flauta. Enquanto os instrumentistas tocam e 
cantam músicas cujas letras falam da natureza, do amor, do mar, do 
céu, enfim, os dançarinos, geralmente em pares, usando roupas co-
loridas, dançam maravilhosamente, em coreografias que encantam 
turistas e nativos.

Outras manifestações

Além dos conjuntos de carimbó, o município possui uma varie-
dade de outras manifestações culturais, como boi-bumbá, quadri-
lhas juninas e grupos parafolclóricos que enriquecem ainda mais a 
cultura de Marapanim.

Bibliotecas

Conforme a lista do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas, 
Marapanim possui a Biblioteca Municipal Abílio Neves, localizada 
na Rua João Alfredo, s/n, no Bairro Centro.
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Associações Musicais
• União Marapaniense
• Santa Cecília
• Progresso Marudaense
• Perseverança
• XV de Novembro

Arquitetura histórica

Marapanim tem significativas edificações que constituem o pa-
trimônio histórico e cultural da cidade, datadas do final do século 
XIX e início do século XX. Entre as quais podemos citar os seguintes:

• Palacete Mons. Edumundo Igreja (Paço Municipal): obra ini-
ciada em 1890 e inaugurada em 1893, durante a intendência do Cel. 
Diniz Botelho. Abrigou por muitos anos a sede dos três poderes do 
município.

•  Palacete Nagib de Oliveira Mamêde (Câmara Municipal): an-
tigo Grupo Escolar de Marapanim, criado em 1903;

•  Igreja Matriz de Nossa Senhora das Vitórias: construção ini-
ciada em 1877 e inaugurada em 1925;

•  Igreja de São Raimundo Nonato: construção da segunda me-
tade do século XIX;

•  Casa Paroquial: antiga residência do Cel. Lagoia Alves, que foi 
adquirida pela Paróquia de Marapanim em 1954;

•  Outros: Colônia de Pescadores, Sede São José, Caixa Lotérica, 
etc.

Culinária

A culinária marapaniense é uma das melhores do Estado do 
Pará. Peixes, camarões, mexilhões, frutas típicas, tudo isso e muito 
mais é condensado em uma mistura de inúmeros sabores. Os des-
taques são a caranguejada, fritada e assado de peixe (pescadinha 
gó, tainha, bodó, gurijuba, dourada entre outros), além do exótico 
turu, espécie de molusco retirado do troco de árvores apodrecidas 
do mangue. As frutas encontradas na região também são extrema-
mente deliciosas, podendo ser consumidas naturalmente ou então 
transformadas em deliciosos sucos e doces. Ao longo do ano o vi-
sitante pode deliciar-se com bacurí, cupuaçu, açai, pupunha, ajirú, 
araçá, muruci, tucumã, taperebá, manga e muitas outras frutas com 
sabores exóticos e intensamente deliciosos.

Estrutura Urbana

Educação

A sede do município possui duas escolas de ensino médio, seis 
de ensino fundamental e outras duas de ensino infantil. São elas:

•  E.E.E.M. Remígio Fernandez
•  E.E.E.M. Nelson Rebêlo
•  E.M.E.F. Zarah Trindade
•  E.M.E.F. Francisco de Sales Neves
•  E.M.E.F. Padre José Maria do Vale
•  E.M.E.F. Lina Velasco
•  E.M.E.F. Vitória Cirne de Carvalho
• E.M.E.F. Edelmira Carvalho
•  E.M.E.I. Elcione Zaluth Barbalho
•  E.M.E.I. Maria do Vale Castro Vilar.

Saúde
• Hospital Municipal
• UBS Urbana
• UBS Bairro Novo
• SAMU 192

Atrativos turísticos

O município é rico em belezas naturais, como praias, ilhas, du-
nas, restingas, lagos, rios e igarapés de água doce e salgada.

Praias
•Praia de Marudá;
•Praia do Crispim;
•Praia do Lembe;
• Praia do Paraquembaua;
• Praia de Sacaiteua;
•Praia de Dom Pedro;
•Praia de Santa Maria.

Ilhas oceânicas
• Ilha de Cajutuba;
•Ilha de Dom Pedro.

Rios e Igarapés
• Rio Marapanim;
• Rio Cajutuba;
• Furo do Camará;
• Rio Mearim;
• Rio Maú;
•Rio Paramaú;
•Rio Arapiranga;
• Rio Marudá;
•Igarapé Mato-Grosso;
• Igarapé São Miguel;
• Igarapé Manhuteua;
• Igarapé Araticum;
• Igarapé Timboteua;
• Igarapé Crispim;
• Igarapé Santo Antônio;
• Igarapé Cumií;
•Igarapé Arsênio;
• Igarapé Xavier;
•Igarapé-Açú.

Balneários

Além das praias paradisíacas da região de água salgada, o mu-
nicípio é banhado por inúmeros rios e igarapés da região de água 
doce, entre os quais se destacam:

• Rio Maú, na Vila Maú;
• Rio Maú, na localidade de Cruzeiro do Maú;
• Igarapé Mato-Grosso, Vila de Matapiquara;
•Rio Paramaú, na Vila de Fazendinha;
•Rio Paramaú, na localidade de Cipoteua;
• Rio Marapanim, na localidade de Arsênio;
• Rio Marapanim, na localidade de Abaetezinho.

Outros pontos turísticos
• Praça de Nossa Senhora das Vitórias;
• Praça Mestre Pedro Roberto, com uma escultura de Mestre 

Lucindo;
• Trapiche Municipal;
•Orla da cidade;
• Orla de Vista Alegre;
•Orla de Marudá.
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Eventos culturais e religiosos

Culturais
• Festival do Carimbó de Marapanim;
•Zimbarimbó;
•Carnarimbó;
• Baile do Sol;
•Arraial das Vitórias;
• Regata a Vela no Rio Marapanim;
• Réveillon

Religiosos
•Festividade de Nossa Senhora das Vitórias;
• Tríduo de São Raimundo Nonato;
•Círio de Santa Luzia (Vila de Matapiquara);
•Círio de N. Sra. da Conceição (Vila de Marudá);
•Círio do Menino Deus (Vila Maú);
•Círio Fluvial de São Pedro (Distrito de Marudanopólis);

Geografia 

Marapanim é um município litorâneo brasileiro do estado do Pará. Localiza-se a uma latitude 00º43’03” sul e a uma longitude 47º41’59” 
oeste, estando a uma altitude de 40 metros. Sua população estimada em 2016 era de 27.471 habitantes. Possui uma área de 799,2,99 km².

Municípios limítrofes

Ao Norte o Oceano Atlântico, ao Leste os municípios de Magalhães Barata e Maracanã, ao Sul os municípios de S. Francisco do Pará e 
Igarapé-Açu e a Oeste os municípios de Curuçá e Terra Alta.

Distância até a capital: 144 Km km

Características geográficas

Área total 791,959 km²

População total (IBGE/2016) 27 471 hab.

Densidade 34,7 hab./km²

Clima Se enquadra no clima Equatorial

Altitude 40 m

Fuso horário Hora de Brasília (UTC−3)

CEP 68760-000

Dados do IBGE

POPULAÇÃO

População estimada [2020] 28.450 pessoas  

População no último censo [2010] 26.605 pessoas  

Densidade demográfica [2010] 33,42 hab/km² 
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TRABALHO E RENDIMENTO

Em 2018, o salário médio mensal era de 1.9 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 
5.5%. Na comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 74 de 144 e 101 de 144, respectivamente. Já na compara-
ção com cidades do país todo, ficava na posição 2678 de 5570 e 5072 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com rendimen-
tos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 50.4% da população nessas condições, o que o colocava na posição 71 de 144 
dentre as cidades do estado e na posição 1322 de 5570 dentre as cidades do Brasil.

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018] 1,9 salários mínimos  

Pessoal ocupado [2018] 1.542 pessoas  

População ocupada [2018] 5,5 %  

Percentual da população com rendimento nominal mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010] 50,4 %
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